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SESTAS DAS Ci[•ES 
Alem doa numeres do 

programa, aos quais já de-
mos p-ubliciduàe, sabemos 
que a digna Comissão tem 
eido incansavel para que 
os tradicionais festejos das 
Cruzes—Festas de Barce-
los—sejam revestldo9 do 

maximo brilhantismo. 
0 « Còrteo das Aldeias 

do Minho», será um mara-
vilhoso cenário etnográfi-
co e folclórico, tomando 
parte quase todos os gru-
pos folclóricos e etnográ-
ficos da nossa ridente Pro-
vincia,destacando-se o con-
celho de Barcelos. 
— O encantador Festival 

no Rio Cávado, que é o 
mais imponente que se rea-
liza no Norte do Paía, este 
ano, será precedido duma 
marcha fluvial, estando já 
inscritos para cima de 50 
barcos. 
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A missão do jornalista é indubitávelménte uma das mais espinhosas e delica- 
das, não só porque . exige uma soma de conhecimentos literários que a torna 
pouco aeessivel ás -mentalidades rudimentares, mas tambem porque não dispensa 
a existencia dum certo número de requisitos morais que constitua uma segura 
garantia de idoneidade profissional para todos aqueles que veem na imprensa 
um factor de progresso mental e o mais poderoso meio de orientação da opinião 
publica. 

Um jornalista que não ponha ao serviço da sua profissão uma lealdade 
absoluta e uma rigorosa 8 indiscutivel honestidade de processos e, inversamente, 
se utilise do valioso instrumento que um jornal representa para envenenar o 
espírito dos seus leitores com afirmações tendenciosas, voluntariamente destituirias 
de fundamento, ou para dar livre curso a paixões completamente alheias á essencia 
do objectivo que pretendé servir, é um elemento pernicioso na Sociedade e está 
muito longe de merecer a honra de desempenhar na orgónica da vida Social um 
cargo de tão grande responsabilidade. 

Um jornalista deve deixar em casa os seus ódios pessoais, se os tem, e levar 
apenas para o jornal o que há de melhor, de mais puro na sua alma de após 
tolo — que o jornalismo, quando exercido com nobreza, com lealdade, é sempre 
um verdadeiro apostolado----- e só assim a sua missão não degenerará numa absur-
da sementeira de incompatibilidades e de paixões ignaras.. . 

V. Conde, Março de 1952 Abr ahão Zacuto 

Dom Oabriei de Sogas, fibade de Singeuerga 
Inexperadamente pediram-me 

colaboração para o aniversário 
natalicio do Senhor Dom Ga-
briel de Sousa, Abade do Mos-
teiro de São Bento de Singe-
verga, que se verificou na se-
gunda-feira, 17 do corrente. 

Confesso peremptóriamente 
que não me senti animado logo 
a aceitar o convite, mas vendo 
tambem de quem se tratava 
mal parecia a um padre não es-
crever alguma coisa sobre quem 
se torna notável pela lucidez de 
espírito, vastissimos conheci-
mentos, humildade profunda .e 
inteligencia perspicaz. Em 1948, 
se a memória me não atraiçôa, 
foi chamado á presença de Deus 
Dom Placido de Carvalho, pri-
meiroAbade deSingeverga,dan-
do-se portanto a vaga na cadeira 

abacial. E logo mezes passados houve reunião na casa do Capítulo 
para se procederá eleição do novo Abade. Logo no primeiro es-
crutínio foi postulado o Reverendo Padre Dom Gabriel de Sousa. 
Pedido o seu assentimento responde ser submisso ao beneplacito da 
Santa Sé. 

A dez de Novembro de 1948 foi confirmada a nomeação pa-
ra Dom Abade do ;Mosteiro de São Bento de Singeverga ao Padre 
Dom Gabriel de Sousa. Quem ler com certo cuidado documentos 
passados abisma-se ao contemplar ao que a memoria conservou e 
que agora reproduz. 

Na sua mocidade Dom Gabriel de Sousa era rapaz franzino e 
falto de côr. Na falta de seus paes teve a dita de encontrar almas 
caridosas que o aearínharam com a esperança dali tirarem algo de 
proveitoso para a Igreja. E não se enganaram. Oxalá que fossem 
vivas para agora poderem gosar a consolação de o verem no ponto 
culminante do seu convento, Dizem que não foi amimado na infan-
cia pois os paes faltaram-lhe muito cedo, mas sentou-se a uma me-
za onde a comida era distribuida fraternalmente. Foi crescendo de 
forma que na Igreja da sua terra natal, Santa Maria Madalena, con-
celho de Paredes, era quem resava com o povo o santo terço duran-
te a missa aos Domingos. Foi crescendo, crescendo, tornando-se 
um homem de grande valor moral, civil e religioso como todos o 
apreciam. 

Os grandes homens na ciencia ou na virtude não se apreciam 
pela forma do seu vestuario, pois simples e bem simples era o de 
Dom Gabriel de Sousa, alem dum corpo franzino, timido, encolhido, 
mas já mostrando um certo ar de mistico, mas sim pelas suas vir-
tudes. Embora parecesse ingenuo já revelava não ser destítuido, 
como afinal não o era. 

Era modelo na sala 3e estudo, sendo portanto o primeiro en-
tre todos nas aulas. Na sua vida sentia-se em tudo metodo e disci-
plina. Para poder estudar á vontade e preparar-se para as lições 
do dia seguinte não se aproveitava da licença do superior, mas sim 
do luar que penetrava pela janela no seu quarto. 

E desta forma o seu ano escolar era coroado com as mais al-
tas classificações. Concluidos os seus estudos de Humanidades en-
tra no Convento da Falperra para fazer o seu noviciado. O seu to-
do modesto, a docilidade do seu falar, a sua prontidão no serviço 
que lhe marcavam, a sua muita humildade eram predicados que 
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mas maduro nos costumes. Se 
progredia no campo da ciencia 
não menos o fazia no campo 
espiritual, pois sabia para onde 
se destinava. Concluiu os seus 
preparatórios aos iS anos in-
completos e logo foi admitido 
ao noviciado canonico. 

Neste noviciado mostrou-se 
sempre um homem para o ser-
viço de Deus destinado. Ali re-
cebeu o nome de Gabriel como 
um estimulo ás virtudes de no-
viço. Deixou de ser Joaquim de 

Comandante 
Joaquim de Araujo 
No dia 25 do corrente, terça-

feira, faz nove anos que Barce-
los perdeu um dos seus mais 
prestimosos filhos, o 5nr. Joa-
quim José de Araujo. r0 Bar-
celense», com a sua morte, tam-

bem perdeu um dos seus me-
lhores amigos... 
A memoria de Joaquim de 

Araujo não é facil de esquecer, 
porque, S. Ex.a, deixou uma 
Obra imorredóura—a florescen-
te Corporação dos Bombeiros 
V. de Barcelinhos, 
Que Deus tenha na Sua com-

panhia a alma benfazeja do 
Comandante Araujo, são os vo-
tos de todos os que labutam 
nesta Trincheira. 

Sousa ficando a ser Frei Ga-
briel. -,.l tauvs cia - 
sua morosidade; não - era ho-
mem de pressas. O mesmo 
acontecia no campo espiritual 
pois primava em ser prefeito 
em todos os seus deveres. Ao 
terminar o curso teologico e ser 
ordenado de Presbitero estava 
Dom Gabriel bem preparado 
espiritual, intelectual e monas-
ticamente para desempenhar 
cargos que lhe destinassem. 
E quando ocupava o lugar de 

Prior no Convento sem o espe-
rar aparece-lhe a eleição para 
Abade. Quem conheceu estes 
pormenores da sua vida não 
lhe causa estranheza a sua es-
colha para Dom Abade de Sin-
geverga. 
Dom Gabriel de Sousa ha 

muito que se impôs, em todo o 
pais, pelas suas virtudes de 
Monge,. admiravelmente inte-
grado no espirito de São Ben-
to, pela sua excepcional cultura, 
pela sua actividade apostólica 
e pelo dom de simpatia. 
A herança gloriosa que dei-

xou Dom Placido recebeu-a 
Dom Gabriel de Sousa coar hu-
mildade que lhe marca a alma, 
mas também com a confiança 
que lhe vem de Deus. 

C. 0 P-roncïsco Castilho 

SEGREDOS DA 
NATUREZA 

Os lavradores conhecem, 
prá,ticamente, a acção be-
néfica do calor solar como 
poderoso desinfectante das 
pastagens dos gados. As 
perdizes muito madruga-
dora?, passeando na relva 
orvalhada, envenenam-na 
de tal forma que os bois, 
se a comerem, tem a mor-
te quáse certa, dentro em 
poucas horas. Os proprie-
tários d a s proximidades 
dos terrenos em que as 
perdizes aparecem em 
maiores bandos testemu-
nham este facto. Não diri-
gem os gados para os mon-
tes, enquanto não levantar 
o orvalho. Depois, soltam-
nos sem receio algum. Su-
pomos fora de dúvida que 
o calor do sol exerceu po-
derosa acção desinfectante. 
Quem havia de dizer que 
as perdizes, aves tão lindas 
como procuradas pelos ea-
çadoree, desejadissimae pa-
ra preparação culinária de 
p r a L 0® tapreuta,uis~aiwua, 
deixavam veneno de aoção 
tão poderosa na passagem 
pela relva orvalhada? Mas 
que espécie de veneno será. 
aquele ? Apenas diremos : 
isso é um segredo da Na-
tureza, ± Os cientistas irão 
m a i s longe ? Talvez. To-
davia, figa estabelecida a 
dúvida. 
Embora de origem ve-

getal, outro segredo da 
Natureza que desejariamos 
explicado, « poeto em-pra-
tos limpos»: Acontece, 
por vezes, que algumas la-
ranjeiras ou limoeiros se 
recusam a produzir flores 
e frutos, apesar de terem 
já d®sc3n volvi mento bastan-
te. Confessamos, franca-
mente,que punem©s em dú-
vida o conselho que ouvi-
mos doar para remover 
aquela esquisitice ou extra-
vagância da Natureza. 
Todavia foi praticado, a 

(CsnriAus no s.a página) 

 VEXMXX  
(No 3.e aniversário da morte 

de meu filho Balduino) 

Era urna vez um menino 
-lánda história de encantar 1— 
que a pesar de pequenino, 
sabia rir e brincar. 

Era rei e governava 
no coração de seus pais. 
—Ai se o menino chorava 
todos choravam, aos ais... 

r 
Fra uma - vez um menino 
--história ne9z,a, de breu— 
que a pesar de pequenino, 
adoeceu e morreu!... 

CARNEIRO DE SÁ 
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INTRA-MUROS 
Reflexo de sombraaea 

•O BOM JESUS DE BARCELOS 
Na semana finda prometi voltar a falar de coisas 

que se relacionam com ó Templo do Bom Jesus da Cruz, 
caso me deixassem. 

Queria eu dizer, que diria mais alguma coisa se 
as pessoas autorisadas em falar em antigalhas me 
náo viessem á mão, se bem que eu procurarei não fazer 
relatos que briguem com opiniões abalisadas em tais 
assuntos, que, na verdade e infelizmente, não conheço 
em Barcelos tais competencias, afirmação minha que não 
serve de ofensa a ninguem, muito principalmente áque-
les que poderiam ter dito qualquer coisa como criticos 
de arte antigasobre a arquitectura deste Templo e do seu 
recheio, mas que até hoje — Março de 1952 -- nada 
teem dito. O que eu disser não é mais nem menos do 
que parte de uns ligeiros apontamentos que possuo, 
pois não quero que me apliquem a frase de Apéles— 
ndo suba o sapateiro além da chinela. 

Antes porem de principiar a dizer o quo sei o mui-
ta gente desconhece, quero afirmar que é pêna que qua-
si toda a gente de Barcelos, desconheça a traça do Tem-
plo do Bom Jesus da Cruz, cujas paredes interiores são 
entrecortadas por escadas que conduzem aos pulpitos, 
coro e a diferentes salas e saletas que estão aproveitadas: 
umas para arrumação de artigos de ornamentação, ou-
tras para guarda de variados utensilios e até uma outra 
que serve para um interessante Museu, que, só por si, 
convida a que todos subam até lá. 

Tudo isto constitue uma autentica maravilha ! 
Quem tem falado nisto? Ninguem. 
Ha poucos mezes encontrando-me em Braga proxi-

mo da Arcada com o saudoso Dr. Manuel Monteiro que 
fazia o favor de me dispensar algumas atenções, falei-
-lhe nos azulejos que revestem o interior da nossa Ma-
triz e tambem lhe falei na necessidade que ha de pes-
soa autorizada visitar e falar do Templo do -Bom Jesus 
da Crus, ao que ele, com toda a modestia que lhe era 
peculiar, me respondeu :—.Jd estou velho e ,gasto para 
essas coisas, noas os senhores porque nao f alam ao Snr. 
Conexo Barreiros ? Olhe que ele tem mais competencia 
do que eu... 

Acompanhava-o um sacerdote que ouviu isto e o 
que eu lhe disse. Mas vamos ao caso. 

A IGREJA DO SENHOR DA CRUZ 
V., • Pa ni nmm•gnr2n nm 1•(1d o 

reedificada duzentos anos depois. 
(Cruz Cerqueira, in Esboeêtos de Historia e Critica 

de Arte—Porto 1949, pag. 45—A proposito dos artistas 
bisoainhos—capitulo deste livro). 

SUA CONSTRUÇAO 
—Arquitecto@ : João Antunes, grande Mestre de 

Lisboa e tracista de Santa Engracia e muitas obras e 
Manuel Fernandes. 

—Cartas do Arcebispo de Braga, D. João de Sou-
sa (depois Arcebispo de Lisboa) ao Dr. Matias de Melo, 
Juiz de Fora da Vila de Barcelos com data de 15 de 
Setembro de 1701 e 3 de Setembro de 1702, cujas co-
pias possuo, nos garantem, naquela altura, o prossegui. 
mento destas obras. 

A melhor descrição de todo este Magestoso Tem-
plo, que conheço, da qual possuo copia autentica, é a 
constante de um documento de 1721 que existe na Tor-
re do Tombo. 

Como não me proponho fazer a historia do referido 
Templo, vou-me referir apenas a algumas coisas que 
teem despertado curiosidade. 

LUSTRE CENTRAL DO TEMPLO 
18OS-14/3: 

«Seeeão ern que foi comunicado ã Mesa, pela mesario 
Tezoºreino Auscimo da Costa Leite que seu irmão 
Custodio Rodrigues Leite, tomára a seu cargo promover 
huma subscrição com destino d acquisiçâo á'huna lustre pia-
ra ser colocado no centro do Templo, pendente na abobada 
delle; o que o referido seu irmão contando com a boa von-
tade e dedicação d'alguna amigos que se lha aseociarãa uca-
te louvavel empenho o authorizava a participar, que não 
s3 hia em bom estado a subscripção mas que o lustro que 
era feito 'por um euri®ao desta villa Joaquim Borges de 
Queiroz se achava já bastante Adiantedo, e que havia bem 
fundadas esperanças de que já estivesse colocado na oca-
eião da festividade das Cruzee. 

A Meza Soou inteirada a egradeedu a comunicação&. 

«Sessão extraordinaria convocada pelo Secretario, que 
a esta preside, este, expuz que o matizo de convocação fó-
ra a apresentação o entrega que a esta Mesa pretende fazer 
o Mezario Tezoureiro eonjuratamsnte com seu irmão, do lus-
tre a que se refere o termo ou acta precedente, o qual lu`tra 
foi effectivamente apresentado e a Meza ce houve por 
entregue delle fazendo-o colocar pendente debaixo da abo-
bada por meio da competente cadeia ou guilhão de ferro 
declarando os referidos Mezarloº—Tezoureiro o seu irmão— 
que o refarìdo lustre ara o produto d'huma subscrição que 
os Sre. «Custodio José Rodrigues Leite; P.0 Antonio Mernardi-
no dei Silva Machado; Manuel JoBé de Souza e o Mezario 
Manuel Pereira Leite de Carvalho—tinhão obtido com o de-
eiKnndo e expresso fim de obterem o lustre que apresenta-
vão e cujo importe tinha sido a quantia de 159.700 raia como 
constava da conta que hião mandar imprimir e publicar. A 
Mesa aceitando a oferta, consignou aqui um voto de agra-
decimento a tão dedicados bomfeitores. Z 

F•T•S DAS CRU•BS 
Continuaçio do I.s rrdgina) 

—As ornamentaçóes,que 
se ostonderão pelo Largo 
da Calçada, Feira Popular 
e Avenida Central do Cam-
po da Feira, foram entre-
gues ao habil e conceitua-
do Ornamentista da nossa 
Terra, Snr. João Faria, 
Filho, que, mais uma vez, 
mostrará aos milhares de 
visitantes os seus dotes ar-
tisticos. 
—As iluminaçõss iléctri-

cas serão colocadas nos ex-
teriores do Templo do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, 
Esplanada sobranceira ao 
Rio Cávado, Torre de Me-
nagc,m, Igreja e edificio da 
Senta Casa, Passeio das 
Obras, etc., etc. 
O elegante Chafariz do 

Campo 'da Feira ostentará 
poteatee focos, que ilumi• 
narão o magestoso Campo. 

Os jardine das B jrrocas 
e do Quiosque do (talo, 
Lambem serão iluminados a 
capricho. 
No dia 2, ao Parque da 

cidade, haverá grande fes-
tival nocturno, com fogos 
presos, deslumbrantes ilu-
minações, etc. 
—P a r a abrilhantar os 

festejos já estão contrata-
das as excelêntes Bandas 
de 14lusica de Vilela, Bom-
beiros V. de S. João da 
Madeira e o (Grupo Recrea-
tivo o Musical de V. N. de 
Famalicão. 
A Comissão das Festas 

quer ver se consegue um 
Comboio-Turistico para o 
,t;^ a. 

-•-A Casa de Entre-Dou-
ro- o- Minho, de Lisboa, pro-
move uma grande excur-
são á Rainha do Cávado, 
em comboios, e a Federa-
ção das Sociedades de Re-
creio de Lisboa, organizará 
uma excursão a Barcelos 
em camionetes. 
As Festas das Cruzes, 

que se realizam nos dias 2, 
3 e 4 de Maio de 1952, se-
rão impònentissimas, ma-
gestosas, se os barcelensos 
assim o desejarem, concor-
rendo generosamente para 
custear os festejos que im-
portam em 150 contos. 
Avante, pois, pelo en-

grandecimento da cidade 
do Cávado. 

0 PÃO [) ELb 
da Pastelaria A R A N T E S 
é corsidarado o melhor. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 14,30, ás 17 e ás 

21,30 horas, neste Cinema será 
apresentado mais um filme por-
tuguês, realisação de Manuel 
Guimarães, argumento de Leão 
Penedo e fotografia de Salazar 
Diniz : 
SALTIMB A N C O S 

que vão de terra em terra, de 
gargalhada em gargalhada, de 
ilusão em ilusão. 
Na mesma arena em que nas-

ce o riso, espreita a sombra da 
morte. 
Com Maria Olguim, Helga 

Liné, Artur Semedo, José Vic-
tor, Manuel Correia, etc. 
Um filme nacional diferente 

de todos : Humano—Sincero— 
Emotivo. 
Na proxima quinta feira, mais 

uma vez a encantadora actriz 
latina Maria Felix, mais bela e 
mais elegante do que nunca no 
filme dramatico : 
QUE DEUS ME PERDOE 
Os homens podiam condená-

Ia, mas só Deus podia ser seu 
juiz 1 

A Emissora Neolonal e 

c0 BARCELENSE» 
A Emissora Nacional na tar-

de do dia 14 do corrente, trans-
mitiu aos seus ouvintes o arti-
go—A' Mesa do Café,*, da au-
toria do nosso ilustre Colabora-
dor, Snr: Alferes José Olimpio 
Barreiros, publicado no n.o 
2132 de «O BARCELENSE». 
Agradecemos a deferência. 

Quereis avreeiar o melhor 
Café, á chavana, o os boas vi. 
nhos da região P Visitai o 
Café o ]Bar Melo, i 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente á Caixa Geral doa 
Deposito&. 

Segredos da nafuma 
(Continuação da !.a página) 

título de experiência. Dau 
optimos resultados. As la-
ranjeiras ou limoeiros car-
regam-se cum pedras nas 
bifurca•,õ'-2s dos ramos ou 
ganos. 

E' linda, admirável a 
produção daquelas plantas 
qu© ainda há pouco se ne-
gavam a cumprir o fim pa-
ra que haviam sido culti-
vadas j Que influência terá 
exercido o pêro das pedras 
na circulação da seiva ou 
em qualquer outro elemen-
to da planta?! Não sabe-
mos nem nos parece ,fie fa-
cil explicação. Julgamos 
que é outro mistério da 
Natureza. Elá tantos! A 
Ciência não se atreve a des-
vendá los com afoiteza e 
segurança. A Natureza 
apresenta-nos tantas coisas 
inexplioaveis ! Outra, tam-
bém de origem vegetal: 
Dos caroços dos pêssegos 
nascem pessegueiros bra-
vos. 
Transplantam-se,em pe-

quenos, torcendo. lhos a raiz 
terminal ou principal. Será 
bastante para que produ-
zam lindos, grandes e sa-
borosos frutos. Foi assegu-
rado por pessoa digna de 
crédito. Falta-nos, porém, 
a confirmação da experiên-
cia. Os Mistérios da Natu-
reza são muitos e variador! 
Todos admitem estudo e 
opiniões. N ã o assim, os 
Mistérios de origem Divi. 
na. Estes meditam-se com 
a mais viva Fé, para aurir 
frutos preciosíssimos apre-
sentados á nossa eoneide-
ração l 
pro}. Jifalias ffiartins Fornandes 

t~z,rrag&.eta de serviço 
AMaºhf+, 6U511tra-aa de aPr viçe a 

F"mAcia Carlos íamos. 

POR BARCELOS 

Para a historia 
da politioa looal 

No ultimo Domingo,' dia 
16 do corrente mês, no Sa-
lão Nobre da nossa Camara 
Municipal, sob a presiden-
cia do Snr. Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito,ilustre Pre-
sidente da Comissão Conce-
lhia da União Nacional, se-
cretariado pelos Snrs. João 
Landolt de Sousa, digno 
Funcionario de Finanças e 
Antonio 1llõreira, digno Fun-
cionario da Camara, proce-
deu se á eleição dos vogais 
para a Comissão Concelhia 
da União Nacional. 
0 acto eleitoral foi muito 

concorrido, verificando-se, 
no fim da eleição, que, de 
500 inscritos, entraram na 
urna 473 listas, assim des-
criminadas : 

1.11 lista (apresentada pe-
la C. C. U. N., desta cida-
de), constituída pelos Snrs. 
Joaquim Correia de Azeve-
do, Laurindo Ferreira Lou - 
refiro e Dr. Luiz Novais Ma-
chado, vogais efectivos, com 
422 votos cada um, e Artur 
Vieira de Sousa Basto, vo-
gal suplente, com 421 vo-
tos. 

2.a lista (apresentadã pe-
los « dissidentes», constitui. 
da pelos Snrs. Dr. Ilidio 
Joaquim Nunes de Oliveira, 
Dr. Manuel Henriqués IN10-
reira e Antero Barretó de 
Faria, vogais efectivos, com 
49 votos cada, e Engenhei-
ro Armíndo Lúcio de Aze-
vedo Miranda, vogal suplen-
te, com 49 votos. 
T a m b e m apareceram 

mais duas listas, umà, com 
os nomes dos Snrs. Joaquim 
F a r i a (sacristão), Oscar 
Duarte Alçada e Adelino 
Pereira Linhares, v o g a i s 
efectivos, com 1 voto cada, 
e Padre Alfredo Rocha, vo-
gal suplente, com 1 voto e, 
a outra, com os noives dos 
Snrs. Dr. Joaquim Pais de 
Vilas Boas, Dr. José da Gra-
ça Faria Junior e Artur Ma-
tos, vogais efectivos, com 1 
voto cada, e Artur de Sou-
sa Basto, vogal suplente, 
com 1 voto. 

Sermões Quaresmais 

Continuam a despertar 
grande interesse os sermões 
quaresmais que o Rev.a Pa-
dre Manuel Abreu Carnei. 
ro, de Braga, tem pregado 
na Igreja do Senhor Bom 

FMSr=.& iL S. J OS]• 
Na capela do Patriarca da Igreja e Patrono da 

Familia Sagrada, estão decorrendo as novenas em Sua 
honra. 

Amanhã, dia 23, haverá as seguintes solenidades, 
em homenagem a S. José, na sua Capela, desta cidade: 

A's 10,30 horas, missa cantada e, ás 15,30 hora@, 
sermão pelo distinto orador, Snr. Padre Olavo Teixei-
ra, ilustre Director do Seminário do Espirito Santo, 
da Silva. 

Barcelos-Yelusta capela de S. Josd, onde se realizam as solenidades 



Jesus da Cruz, desta cida-
de, todos os Domingos, à 
noite. 
Realmente, conforma já 

noticiamos, esse ilustro ora. 
dor sacro é dotado de eleva. 
dos recursos intelectuais e 
sabe-os expor com erudi-
ção, com mestria. 
0 numeroso auditório tem 

ficado muito bem impres, 
sionado com os ensinamen. 
tos ministrados pelo Snr. 
Padre Carneiro. 

No Teatro Gil Vioente 

Hoje, pelas 21,30 horas, 
ha espectaculo de Gala, pro. 
movido pato « Teatro Clás• 
sico Universitário do Por-
to->, em baneflcio das Confe-
réneias de S.Vicente de Pau• 
lo, desta cidade. 
0 espectaculo, sob a com. 

patente Direcção do Ex.mo 
Snr. Dr. Hernani Monteiro, 
distinto Professor, consta do 
seguinte programa: 
1.o..-«O envergonhsaelo 
ruo Paço►», interessante 
comédia de Tirso de Moli• 
na—Tradução em verso do 
Professor Hernani Montei■ 
r o. 

aaprendiar, hilariante far-
sa de D. Francisco Manuel 
de Meio, que tanto sucesso 
tem alcançado nos princi-
pais teatros do País. 
Devido aos ilustres « Ar. 

Listas,, amadores que vão 
entrar em cena e ao fim fi-
lantropico do Pspectaculo, é 
de crer uma casa repleta de 
espectadoras, seleccionados, 

Quoress apreciar o melhor 
Culè, l chavema, e os bulis vi-
nhos da região ? Viaitaai o 
Café e g3aer,r Meio, à 
Rua Infaaute D. Henrique, 
enfrente ;ã Caixa Geral doa 
Dºpoaitoa. 

Arda o 41.o aniversario de 

«0 BARGELENSE» 
Do nosso estimada amigo e, oon-

terrane@, Siu. Jorge Santos, que se 
encontra no aio de Jaceiro, e que 
lá longa não te Esquece da sua ter• 
ra natal, recebemos a seguiste car-
ta, que agradecemos . 
Rio de Janeiro, 15 de Março de 1952 

...5dr. Director : 

Um devar de gratidão cumpre-me 
neste momento dizer duas palavras, 
tmb9ra tardiamente, palavras essas que 
e@ não tenho expressões eapaaes de as 
traduzir ora slgnafi. ar, mas qae facil. 
menta o coração as sentirá. 

No aniversário de o jornal «0 Bar. 
celense., eu, em terras de Santa Cruz, 
nilo podia Ecar indiferente a essa gran• 
de festa, não festa de galas os purpu. 
ras, mas uma festa de alegria e satasta-
ção para si, Sar. Director, e para to-
dos os qae labutam nessa trincheira da 
Lealdade e do Bem. Os obatàculos são 
grandes, e os dissabores aparecem a to-
do o momento. 

Foi mais um ano que se jantou aos 
tantos j3 passados, e riu ano em que 
V. teve de lutar com contrariedades de 
toda a ordem, mas V. soube triunfar 
sobre todos a tudo, e, assim maior foi 
a Vitória . Não me quero alongar, enal-
tecendo as suas obras ov acÇóes, por. 
que o qae foi feito, estai á vista de to. 
dos. 

Ao entrar no 4s .° ano da sua exis-
tteoia, eu, formulo votos de prosperi-
dade para o jornal de V., para esse 
jornal que tanto sabe defender os inte-
resses de Barcelos, a por conseguinte 
de Portugal. 

Felicidades para V. e para os seus 
é o que lho deseja este de Além-Mar 

Jorps 271bºrto ftìranda dos$antos 

—Tambem o posso ilustre cont€rra' 
neo e prezado assinante, Ser, Joa-
quim Vieira, considerado Funciona-
rio Publico @m Buenos Aires, teve 
a gs®tileza, pela qual lhe úcamos 
gratos, de nos enviar saudações pa-
la pas@igem do 411 anivtrraario 
deste semanario. 

5, Ex.a expressou- e@ assim : 

«. , , Snr. Rogerio Calás de 
Carvalho—Barcelos 

Acabo de receber «O BARCE-
LENSE» do dia g. Aproveito esta 
oportunidade para enviar-iha as rainhas 
cordiais felicitações pelo 4i .° aniversá-
rio do seu perioiiy o, que eu leio sem-
rre com verdadeiro prazer e infindas 
saudades». 
Buenos Aires, Março 7 de 1952 

J. Vieira 
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ISTO É QUE É.... 
E não é palavreado. São 

factos e factos eloquentes. 
Bravos Patrões e bravíssi-
mos Operários 1 
Só de ver isto a gente 

sente alegria, Sente von-
tade de... dar um abraço 
e dizer Continuai sempre 
nesta perfeita harmonia e 
mútua compreensão ! 
Eram no_ ve' horas do dia 19. 
Grande dia dos Operarios. 
E eles estavam todos lá. 
E não era na Fábrica. Era 
na Igreja de Santo Antó-
nio da cidade de Barcelos. 
N ã o foram trabalhar. 

Que trabalhar é rezar com 
os braços. Foram rezar. 
Rezar é trabalhar com a 
alma e o coração. E' elevar 
o coração até Deus e dizer-
lhe : 

«Obrigado, Senhor, por 
termos um Patrão que nos 
dá trabalho para ganhar-
mos o pão de cada dia. Um 
Patrão que nos entende e 
que nós entendomos». Ai 
está tudo. E eles rezavam 
e pediam. Pediam a sau-
de e muitos anos de vi-
da e felicidade para seu 
Patrão. E S. José, o gran-
de Patrão e o grande Ope-
rário da Sagrada Familia, 
devia gostar disto. Assim 
está bem. Continuai ! 

J. Primon 

Emissões Recreativas do 
Mundo de &venturas, 

em Rádio Clube Português 
0 setranário juvenil « Mando de Aven-

turaso que, por eecs próprios méritos, 
alcançou justa preforéaeia entre os leite• 
res de todas as idades, eãº deita de cor-
responder por todas as formas ao beto 
acolhimento que sempre lhe tem sido 
dispensado. 

Assim, vai oferecer aes seus leitores, 
amigos e adaairadores edsisróes reereati. 
vas, todos oa domingos, pelas 13,15 ho. 
ras em Rádio Cluby Portugadi, a partir 
do dia 33 do corrente. 

Sinceramente desejamos a .àluedo 
de Aventuras», neste novo aspecto da 
sua vitalidade, o éxito que sempre tem 
enceatrado nas suas iniciativas. 

)estas de aanora 
Amanhã, Domingo, tem a sua testa 

natalicia e Ex.-% Sar .- D. Lucia Duarte 
Azevedo Miranda, inteligente Protessera 
e ilustre Dirigente da Mocidade Parto. 
goesa Feminina e da Obra das Mães pe. 
la Educação. 

Com os nossas parabeas, desejamos 
que S. )lãs.• continue a fazer anos, na 
graça de Deus. 

s 
Quiuta•faira, dia 38, fez 4 anos de 

idade a menina Malva de L3urdes Fer. 
ros Pimentel, gentil filhinha do nosso 
preclaro amigo, Sar. Dr. Gialiberme do 
Figueiredo Pimentel, ilustre Profeasor 
do Liceu de Coimbra: Oe nossos para. 
bens. 

catem, esteve em feita o lar do nos. 
so prezado aasinante, Sar. Filipe Alher. 
to das Dores Corta, conceituado Nego- 
ciatate da coesa praçs. 

Esteve em festa, porque aquele nosso 
bom amigo completou 41 ano@ de idade, 
motivo porque o felicitamos. 

MANTEIGA 
A Pastelaria ARAHTES 

vende a retalho qualquer 
porção 

Vantagens para todos 
Tendo naeeseidads de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ogro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca º a pro-
ços vantajosos, só um c€tmi-
nho tem a seguir . visitar a 
«Ourivesaria aIT©vai 
à Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrortte A Confoitaria Sal-
vaQbo), mester cidade 

Il3ons sucessos 
A extremois Esposa do nosso amigo 

e eonterraneo, Sor. Jaima Torres ffatus, 
fateligpote Tesoureiro na Filial do Barco 
Pinto & Setomaior, em Sauto Tirso, te-
ve o sen bom sucesso, dando á luz um 
robusto menino. Parabens, 

—Tambem deu á luz uma menina a 
dedicada Eipnca do nosso amigo Sar. 
Worique 'atheiro9 da Silva, eoaceltuado 
Iºdust►iºl . As nossa,, felicltaçi59s, 

—Com t,•licidada, teve um menino 
a cariobasa Esposa du nosso bom amigo 
Sar. Atmeoio Pereira da Silva Correia, 
considerado Negociante. Parabas. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30--3--1953, o Snr. José 
Vieira de Sá Tomaz. 
Até 3o— I2-1952, os Snrs. 

Constantino Azevedo de Sousa, 
(que fez o favor de pagar com 
So$oo, o que agradecemos), Joa-
quim Gomes Ferreira, Dr. Por-
firia Antonio da Silva, Delfim 
Vinagre; Director do Colégio 
Alcaides de Faria, Antonio Fer-
reira da Costa, João Ferreira da 
Silva e a Direcção do Grupo 
Amigos de D. Antonio Barroso. 
Até 30-12-1951, os Snrs. To-
mé da Silva Neco, Armando 
Alberto Azevedo Coutinho,Abi-
lio Rodrigues de Sousa e a Fa-
milia de José Graça dos Santos. 

DO BRAZIL 
Até r5-3-1953, o Snr. Joa-

quim Fonseca da Quinta, do 
Rio de janeiro. 
Até 30-3--1952, o Snr. João 

Vieira Ginçalves, do Pará. 
A tu jus ours ºí amigo», 

os nanam» agradecimentos e, 
aos que ainda s:ãrt pagaram 
o ano de 1951, rogamos  o fa-
,gr.r ,de o f:,zt?►. 

Or.a 0. Maria EliZ&bOte 
Se-tuia- feira, dia 17, tive a sua fes• 

ia natalicia, eotvpletaaido SI risonhas 
primaveras, a Ex.mo Sar.» Dr.- D. Ma. 
ria Elízsbete Monteito Carvalho, loteli-
gente quietanista da Faculdade de Ma-
temática da Universidade de Porto. 

Parabens. 

Novose ars3asinantem 
Deram-aos a bo ara de serem 

assinantes desle semaurio, mais os 
seguintes Sare.: José Carlos Vieira, 
desta cidade; Joaquim 1?onaeca da 
Qninia, do Rio do Japelrei e Wanuel 
Lemes Rodrigues da Silvo, de Lou-
zado. Agradeo•mos. 

0 Julgamento dos individuos 
&ousados de envenena-
rem os montados de 

ã&nto Tirso 
aTermincu o julgamaato em tribu-

nal colectivo, dois Iºdivlduos acusa-
dos de envetrenarem os muntados de 
Banio Tirso, com o que provocaram 
a morte do 14 cães de caça. 

Depois da leitura dos quesitos, a 
que o defensor do réu AQarade fez 
ama reclamação que o tribunal in. 
deferiu, por ser contra a lei, o triã 
bunal recolheu para deliberar, vol• 
tando it saia jia tarde, para ler o 
&cordão. 
0 réu Antonio Augusto Correia 

de Audrad®, industrial, de Santo 
Tirso, fui c,,ndenado na pena ds 2 
anos do prisão maior cslular ou na 
alternativa do 3 anos de degredo 
em possessão del 1.1 classe e 2,5005 
de imposto de usÚi í; Bsolcio Fer-
nandes de Faria, empregado de far-
mácia, também de Sanio Tirso, €m 
18 mssse de prisão correccionai, 
substituida por igual tempo de mu1• 
ta a 4000 por dia e 1.000,00 de 
imposto de justiçai ; Antouio Pena 
Ferreira, ladustrial, Lambam d o 
úauto Tirso, aio ias mesas de cadeia, 
substitulúa por multa á razão de 
40400 por dia, 1.400600 de multa 
por trauagieselto de que era tam-
bsm acusado, s ainda 2,500{00 de 
imposto de justiça. 

ldoll4itriaroente, os réus pagarão, 
como indemetraisagão aos proprietá-
rios dos cães que morreram @ave• 
penados, a quautia total de 29.5006 
s mais 2.000400 de procuradoria». 

LXversreram 
Deram-nos a honra dos 38ua cumpri. • 

meatos, os acasos respeitaveis amigos 
Hora. Arcipreste Rios Novais, Padre 
João de Lima Torres, Padre Juíte Pereira 
de Miranda, Padre Fraacúco Castilho, 
Padre Beeiamim Ferreira de §ousa, Pa. 
tiro SEbastião de Sá, Padre Agoatloho 
Correia Azevedo, Dt. Manuel Alves do 
Vale Lima, Ptof. Luiz Coelho, Manuel 
Maria eimõai Correia, Aotºaio Torres, 
Dr. hlanuel Novais, Dr. Liais Novais 
Machado, Dr. Mario Queiroz e Rodrigo 
Pereira Pimenta de Caetrº. 

—Acompaohado de sua dedicada Ei. 
posa, Bar.@ D. Aida Tavares da Cruz 
Carvalho, esteve em Lisboa a nosso pra• 
aedo amigo, Sar. Teimo Meira de Car. 
valho, importante Negoglanu da nossa 
praça. 

Y —Tambem esteve na mesma cidade 
o nosso preclaro amigo snr. Mário 
Norton, abistado Paroprietario. 

—Encontram-se' em Coimbra as 
gnr.-- D. !faria da filiva berros e D. •Maria Emilia da Silva Forros, rwpêeti-
vamente, sogra e cunhada do nosso ilus-
tro amigo, Ser. Dr. Guilherme Piotentel. 

—Depois de passarem nos dias em 
IEspºoha, regressaram á sua essa desta 
cidade o no3s0 assinaste e emigro Snr. 
Antonio Gomes de Faria e sua extremosa 
Esposa. 

TEARO U• IVERSITÁRIO DO PORTO 
A Embaixada Artistica db Teatro Clássico Universitário do 

Porto, realiza esta noite pelas 21 horas e 45 minutos no Teatro 
Gil-Vicente uma récita de Beneficência. 

Após inumeras digressões artisticas, levando á cena obras de 
Gil Vicente «Auto de Mofina Mendes»; de Luis de Camões «Auto 
de Filodemo»; de Tirso de Molina r0 Elogio de Lisbôa» e «O En-
vergonhado no Paço»; de Almeida Garrette « Merope», etc., os acto-
res estudantes da Cidade-Invicta, trazem a Barcelos o escol dos 
escritores clássicos para que de novo o Som Teatro ressuscite e to-
dos quantos os vejam se deliciem na beleza da arte de representar. 

A ideia de criar um Teatro Universitário, partiu dum pequeno 
número de alunos, constituido por Dr. Eurico Pires, Dr.a Maria Te-
resa Salgado, Eng.a Carolina Furtado, Eng.o Justino Guerra e Dr. 
Antonio Pereira Pinto, estudantes naquele tempo, que apresentaram 
o seu projecto ao Ex.— Senhor Reitor Doutor Amandio Tavares o, 
qual aprovou essa sugestão e indicou o Senhor Professor Hernani 
Monteiro que os ajudaria a tornar realidade aquele sonho. 

E o que parecia uma timida tentativa, fortificou-se na memorá-
vel noite de 13 de Dezembro de 1948, em que novos horizontes se 
abriram na dificil arte de representar com a explendorosa Récita 
Inaugural no Teatro Rivoli. 

Desde o principio, o mui ilustre Professor Doutor Hernáni 
Monteiro se dedicou ao Teatro, de alma e coração, escolhendo os 
actores, as obras a representar, adquirindo do Comercio e da Indus-
tria do Porto um precioso guarda-roupa; a ê"ste catedrático de Ana-
tomia que conseguiu, no dizer dum insigne reporter, realizar um 
«Milagre», o de fazer borra Teatro em Portugal, deve-lhe o Teatro 
Clássico Universitário do Porto todos os inumeros exitos alcançados. 

Assim o T. C. U. P., no seguimento do intuito de divulgar al-
gumas das melhores peças, já esquecidas da maioria do publico, le-
va ã cêna hoje em Barcelos «0 FIDALGO APRENDIZ» de D. Fran-
cisco Manuel de Melo que constitue uma sátira de todos os tempos 
e «O ENVERGONHADO NO PAÇO» de Tirso de Molina, uma tra-
dução do Prof. Doutor Hernáni Monteiro. 

Este conjunto de jovens artistas, embaixada de cultura, de arte 
e de bom gosto, fará juntar os aplausos de todos os Barcelenses 
aos muitos que desde Braga, Leiria, Vila-Real, Chaves, etc., lhe 
têm sido tributados com a maior justiça. 

JOSÉ BORGES GONZALEZ 

'W. ",.—«0  BARCELENSE» só hoje se refere ao especta-
culo, porque só quarta-feira ultima é que conseguiu um programa 
que, gentilmente, lhe foi emprestado pela Ex.ma Snr.a D. Delfina 
de Lima Garrido, a pedido do seu director... 

r , N 

LTO -SEI 

Ex-Empregado õa Cosa Peixoto 
Participa aos seus amigos e ao publico em 

geral que, brevemente, abre o seu estabelecimento 

de Fazendas e Modas, no Largo da Praça, n: e 95 

e 97, desta cidade. 

 i 

ROMAGEM DOS AMI-
GOS DE D. ANTO NIO 
BARROSO a REMELHE 
No ultimo Domingo, depois 

de percorrerem, a pé, 6o quilo-
metros, chegaram junto da Ca-
pela-Jazigo do Santo Bispo Se-
nhor D. Antonio Barroso, vín-
dos do Porto, as Snrs.as D. Ma-
ria da Glória Leal, D. Maria 
Machado, D. Maria Pereira Go-
mes, D. Brilhantina Pimenta, 
D. Amélia d'Assunção, D. Ma-
riposa Gomes, D. Adélia Pi-
menta, D. Alexandra de Souza, 
D. Glória Amália e D. Zélia 
Delgado, e os Snrs. Alberto 
Leal, Delfim Ferreira, António 
Santos Junior, Flávio Gomes, 
Alfredo da Silva Móta, Alexan-
dre Santos, Manuel Ferreira, 
Joaquim Mesquita, Joaquim do 
Souto e António Martinho. 
—Os amigos de D. Antônio 

Barroso, do Porto, chegaram a 
Remelhe ás 9,15 horas, rezando 
o Terço na Capela-Jazigo e, 
depois, ouviram :Plissa e Co-
mungaram. Durante este acto 
religioso cantaram vários tre-
chos de musica sácra. 
—Em -Remelhe, encontrava-se 

quase todo o povo da freguesia 
e algumas pessoas de Barcelos, 
que assistiram aos actos reli-
giosos. 
—O digno Pároco de Reme-

lhe, Snr. Padre António Cardo-
so, ofereceu o pequeno -almoço 
aos ilustres visitantes, que, em 
seguida, vieram para Barcelos, 
almoçando no Bar da Gruta, 
tendo assistido um represen-
tante da imprensa local, regres-
sando ao Porto no comboio 
das 17,10. 

Actos destes, nobilitam quem 
os pratica. 

]l•oent®m 
Continha enferma a nossa estimada 

assinante, Ser.• D. Urbana Diirães, 
conceituada proprietaria da Pensão Ur, 
bana, desta cidade. 

—Tombem continuam docutes os 
nossos amigos Surs. Manuel Pereira 
Vilas Boas, Franaisco Correia, Jwé Ae-
tonio Fernandes, Arquitecto José Vila-
ça a José Moreira da Costa. 

—Já se encontra restabelecido, o 
que estimamos, o nosso amigo e assf• 
nante, Snr, Joaquim Pereira Ferreira, 
considerado Negociante em Barecil 
nhos. 

Operações 
No Hospital da Misericerdia, desta 

cidade, foram operadas as Bar- as D. 
Berta da silva Pimenta Costa, dedicada 
Ki posa do nosso amigo, Bar. Antoeio 
jesó de Souea Costa; D. Maria Joiá Es-
leves e D. Alice de Sai Oliveira, cunhada 
do nosso respeitavel amiga Bar. Camilo 
ríamos, ilustre Cirurgião dentista, o o 
Sor. Paaliºs Gomes. 

As operaçõ,,s decorreram bem a os 
operados vão obtendo acaaiveis melho-
ra», o que estimamos, 

Grave atropelamento 
No dia 13, co largo janto ao Gíemio 

da Lavoura, uesia cidade, um auiomo-
vel, coadozido pelo Sur. Alfredo Car-
doso, de Braga, devido á grande veloci-
dade, subiu o passeio,fndo colher o nosso 
amigo e assinante, Sar. Apolino Pedro-
a& e Silva, estimado proprietario, de' 
Vilar de Figos, freguesia do nosso con-
celho. 
0 Sar. Apuliao ficou bastante ferido, 

dando oatrada no Hyspitai de Barcelos, 
onde se euceatra, aiada, maj, felizmen-
te, livre de perigo. 

E' preciso que as dignas Autoridades 
façam com que ca moloriatas • atmado-
rEa• sejam mais -prudentat », afim de 
evitar Utitoe atropelamentos. 

Prooiisaões de ]Pasmos 
Amanhã, em Manhente, resliza-se a 

tradicional Procissão cie Senhor dos Paz-
c,,&, q,e costuma ser muito bane organi-
zada. 

s 
N2 Damingo de Ramos, na visinha 

freguesia de S. Verissimo, lambera ee 
efectua a K8clssão do Senhor dos Pas-
eos. que será revestida de maximo ee-
plendor. 

OBIT'UAR iO 
Julio Corslueira 

Em Ponte do Lima faleceu o Sor. 
Jalio Faria Cerqueira, habil Farmaeeuii. 
co, sogro dos nossos amigos 6nra. João 
de ;natos Mala e Autonlo Torres Matos e 
cunhado de nosso tambem amigo Sor. 
Manuel Luiz Ferreira, proprietairio da 
Coúfeitaria Salvação, denta cidade. 

A' familia em late, enviasses o nosso 
cartão de pesar. 

SARRABULHO 
Amanhã, Domingo, no Ca-

oa ele Tomé da ISilva P®-
reira, mais conhecido pelo 
(MOCADAS), na Rua Bom 
Jsaua da Crua, n.e 2, ha o 
m a i o r marrabulho da 
actualidade : pápas, tripas, 
rojõao, ete. 
Os vinhos aãi os melho-

res da Região. Tudo por pre-
ços modicos. 
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SINDICATO NACIONAL DOS CAIXEIROS DO 
DISTRITO DE BRAGA 

Selecção de Uarceelos 

Cota vocação 
Para os devidos efeitos, e, superiormente de-

terminada, convoco a Assembleia Geral Ex. 
traordindria para o proxirno dia 20 de Abril, 
pelas 9 horas, a fim de se proceder d eleiçBo dos 
Corpos Gerentes, para a concluado do triènto de 
1961/1964. 

Chama-se a atençdo de todos os Snra. Asso-
ciados para as disposições contidas no despa-
cho publicado no «D i d r i o do Governo» de 
12-1-1948 ( 2.a Sèrie) e mais Legislação apli-
cdvel. 

Barcelos, 17 de Março de 1952. 

O Preeideante da Mesa da Assombleia Gsral 

flntonio Barbosa de Oliveira 

Oquei Clube de Barcelos 
Festival—Em virtude do mar tem-

po o fest^I mareado para o passado 
Domingo, ficou adiado para amanhã, 
com o seguinte programa : 

Jogo de juniores entre as equipas 
do Sporting Clube de Brega e Oquei 
Clube de Barcelos. 

Selecção do alinho, recrutada entre 
os grupos que disputaram a Teça de 
Honra do Minho e o Sporting Clube 
de Brega, vencedor da mesma Taça. 

Estes jogos serão em disputa de 
duas Tcças Regionais que serão entre-
gues no tinal, dos desafios aos respecti-
vos vencedores. 

Campeonato do ^ rido—Desde 
já se aceitam inscrições, para a aqui-
siçio de bilhetes, para séries completas, 
condicionadas - ao numero de jogos a 
realizar. 

Cara Zurismo—Fez este Clube a 
sua inscrição em disputa desta - Toga, 
jogos a realizar ■o Rinque da Ponte, 
em Broga, Taça esta oferecida pela 
respectiva Comissão Municipal, daque-
la cidade, que será entregas no fim de 
3 anos seguidos ou 5 alternados, ao 
Clube que nele inscrever tantas vezes 
o ser nome. 

Companheiros do .7Ngria—A 
eomvito do Oquei Clube de 13arcelos 
está assente a vinda a esta cidade, des-
te egrupamento publicitário, aos pro-
vimos dias 6 e 7 de Vaio. -7-P. 

VENDE-SE 
Fogão reparado dê novo, 

em bom prego. 
Ver Garagem João Lamela, 

Rua Elias Garcia—Barcelos. 

CANETAS E R N É X 
Economica, segura o de 

facil aquisição. 
6 emendos por ate-

mana com bonua. 

0 Oriente que acorda 
e a Malária 

0 IÃo, a antiga Pérsia, modig-
coº-ae por completo dentro de um 
tempo, relativamente breve. Traoe-
formou-se de um pais do Sdcujo 17 
cum listado do Século 20. 
0 mais notável é a detapariçíto 

do [ rije naeiooal da mulher persa, 
o chadur e o véu, e também a po-
pulaçio masculica de Iria veste, 
rada vez mais, á moda ®uropafa. 
Há, poriam, alierações mais Impor-
taateg; o exército e a polícia, por 
exemplo, sio agora equipados mo-
derºatueºte e o poder das diversas 
trlhde e da nobreaa feudal está 
quebrado, extinguiram-se bandos 
de ladiõts • procedeu -te á Indus-
trializaçio do país e ao melhora-
mento da agricultura. Coaetruiram-
ae fábricas de sçucar e de texiii, há 
uma fábrica de dos em ltjabr-Reta, 
rama fábrica de cordas ela tihom, 
uma de tida em Chaluhz, uma de 
elmento e outra de forno oa capital 
Teeran. As cidades forem moderni-
eadas e munidas de iluminaçiio 
eKtirica. 

Tem-se dedicado cuidado especial 
a higiene geral e i eatlde da popu-
laçfio. Agora h$ hospitais em várias 
partas do pais, por exemplo um 
hospital para crianças em Taeraº e 
um eanalbris em Chahabad.Outro-
sim luta-se eºérgicameºte contra a 
malaria que anualmente exige um 
grands numero de viiienae. Oreças 
A quinina, o remédio eflsas contra 
esta doença terrível, conseguiu-se 
diminuir coºsiderávelmente o nume-
ro de óbitee. 
A Comistão de malária, secção 

da antiga Sociedade dez !fações, 
muito perita Róste domínio, reco-
menda unia dose diária de 400 
mg. de quinina, a tilulo de prefl-
láxia contra a malàrio, s uma dose 
diária de 1-1,3 grama@ de qui-
nina durante 5---7 dias para o Ira. 
lamento de um ataque de malária. 
Por estas medidas a Pérsia moderna 
Moatra que o Oriente está acordado. 

Santo irosa da mise-
ricordia de Barcelos 
CONCURSO PARA 

MEDICOS 
SUPLENTES 

A Mesa Administrativa da 
Santa Ca> a da Mizericordia 
de Batcelss, torna publico, 
para os devidos e&Itos, quº 
tendo-se verificado 1nobãer-
vancia doa ternos legais pa-
ra o aetuneio deste concurso, 
o que podia contrariar o de-
sejo de alguns eoncorrentee, 
delibera suspenda-lo tempo-
rariamente. 

Bsreeloe, 20 de Março de 
1952 

0 Provada, 

Miguel Gomes de Miranda 

w alecera m a 

—Em Aguiar, Josefa Gonçalves, de 
88 anos. 

Na Silva, Maria José da Silva, de 
68 aros. 
—Em Rio Covo Santa Eugenia, Ma. 

ria Rosa Pereira, de 80 anos. 
—Em Lijó, Violente Dominguta de 

Sá, de 76 anos. 
—Em Fragoso, Maria de Sá, de 69 

anos, 
—Em Milhazes, João Gomes For. 

reira da Rocha, de 80 anos. 
—Em S. Bento da Varzea, Maria 

da Costa Pereira, de 33 anos. 
—Em Vila Stei, Rosa Joagaira Fer• 

reira, da 70 amos-
-Eco Vila F. S. Pedro, Antonio 

Ribeiro Martins, de 44 anca. 
—Em Panque, Maria Rodrigues La-

cerda, de 74 anos. 
—Em Viatodos, Antonio Martins 

Ferreira, de 73 anos, 
—Em Parelhal, Maria Tereza, de 71 

anos. 
—Em Durrães, Iqabal da Costa Nei. 

va, de 48 anos e Maria J:)sefa Meira 
Peixoto, de 48 anos. 
—Em Eneourados, Joaquim Lopes 

Loureiro, de 60 anos. 
—Em Cristelo, Antonio Fernandes 

Rodrigues, de 45 anos o Adelina Go-
mes de Miranda, de 59 anos. 

—Nesta cidade, José Maria Gomes 
da Silva, de 19 anos e Tereza-Couto da 
Silva, 75 anos, 

—Nas Carvalhas, Ana de Oliveira 
Bouças, de 44 amos. 
—Em Minhoties, Candida Rosa da 

Costa, de 62 amos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, !daria 

des Prazeres Fernandes, de 64 anos. 
—Em Viatodos, Almeriado de Oli. 

veira Campos, de 64 anos-
-Em Macieira, Antonio Gomes 

Pereira, de 73 anos, 
—fim Fornelos, Ana Alvos, de 71 

6II06. 
—Em Vila Cova, Maria Luiza do 

Vale, de 78 anos. 
—Em Vila F. S. Hartinho, Aurelio 

Leite Miranda, de 45 anos. 
—Em Alvito S. Pedro, Maria Ma• 

galhães, de 73 anos. 
AIS familias em luto, pesames. 

25 c018108 
Precise-se desta quantia 

em 1.' hipoteca. 
Informa esta rodaçào. 

BARCELENSES 
Encontra-e@ em organiza-

ção •o Iaterposto das Louças 
Regionais de Bare41os. 
Vendas asseguradas em 

Lisboa, Coimbra, Figuaira da 
Foz, Faro e Funchal (Ilha da 
Madeira). 
Sociedade por acçóas de 

Mil ®@cudos nada. 
Dividendo garantido de 10 

por cento anuais. 
Organização de ANTONIO 

LIMA, Gsreute da Clama do 
^luminto. 
As inseriçõn vão ser agre. 

sentadas dentro de dias. 

CANETAS E R N É X 
Requisitem os seus contra-

tos no Quiosque junto d 
Pe;,nsú,o 13agoeira : 

Antonio Teo filo Carcalho 
Ir®learone 8 2 S 6 

ENGENHO DE 
COPOS 

Em borra estado s bom 
funcionamento, vendo-
-se. 
Informa esta redac-

ção. 

Carro 
De 4 rodas, tipo sGaleres, 

para um cavalo, vende-se. 
E' proprio para condução 

de hortaliças, batata, etc., 
para os mercados. 
Também se vendo urra par 

de arreios,j unto cu separado. 
Ver e contratar, na Pensão 

Vilaça. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiae-Dentista a Farmaeaatlee 

Doenças da boca o dos dentes 
PROSESE DENTARIA 

Consuitorio—L. da Porta Nciva, n.o 41 

Telefano 8.31'4 tSAi•i✓r,n 

TERRENO 
Vetaste- se terreoo p a r a 

conettuçõis, Campo 28 de 
Maio, 38. 

FRANGO A' MALHA 
E A' SETA 

Todos os domingos, 
no quintal do `Gica>,, 
em Barcelinhos, há jo-
gos à malha e d seta. 
Que ninguem falte a 

estes divertimentos. 

Em bom estado, garantido, 
vende-se. 
Falar Garagem Machado. 

DIVERTIMENTOS 
AmeinhA, no lugar de Ca-

sai-de-Nil, em V. F. S. 
Martinho, ha frangos á ma-
lha e á séta. 
Divartimentos organizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigo3 de S. Martinho. 

BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rua Ulguei Bombarda, n.° 8. 

BARCELOS 

DINHEIRO 
Empresta-se, sob hi-

poteca, ao juro da lei. 
Informa esta redac-

ção. 

OFICINA DE 
FERREIRO 

Sita na Fonte de Baixo, 
passa-se,em bo€ae eendicçõvs. 
Também tetas alguma for. 

ram3•ta. 

Quem pretender, queira 
falar nesta redacção. 

Caga—Lojas 
Aluga-s9 urna. Bom local, 

na Avenida Combatentes da 
Guando Guerra, a.Qe 29-31, 
desta cidade. 
Quem pretender, falar com 

o Sor. Casimiro Quintas, á 
mesma Avenida. 

Piatso 
Em bom estado, vende-se. 
Informa esta redacção. 

Loa*/8a 
Bem seca, vende-se a 4$00 

a arroba o a 250500 a tone-
lada, na Fabrica de José 
Araujo Gongalvas, na Rua 
Elias Garcia, desta cidade. 

Cotaçio do dia 18-3-1952 
Nota gentilmente fornecida pela fir- 
mia CJandido Diais, L.da 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 53—JPorio 

Moedas oura o prata 

350$00 353500 
70500 72$00 
14$00 15500 
$87 $89 

14600 13$00 
Ouro Portug. 5 mil reis 64600 66$00 
•» 8 . s 73$00 78$00 

Escado (prata) 19500 i9d50 
Pexote e tosto 2000 

Libras 
Dollars 
Francos Franceses 
Cruzeiros 
Pesetao 

CA 8,4 .Toaé da Silva iP~Ci**a 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bonn Jesus da Crua, 2 --- BUÍMOS 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons arei• 

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirão o que for de Justiça. 
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DINHEIRO S 1 PROPRIEDADES 
Empresto no Port• e Provincia, ao mínimo 

juro, transacção rápida, maximo sigilo e hones-
tidade. 

® N T«# N.10 ylA?Zit 14 
Rua do filmada, 113-1.o Telef. 29163, no Porto 
e erra Barcelos, por favor, PENSÃO ARANTES 
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Compaultía de Seguros 
CONPIANVA 

Agência ea Powtá de Socorros[ em i13a.roeloa 

AVIINIDA DR. OLIVEIRA SAL ÁZÀR--55 

0- -L-J' EZj 0S: VIDA, 1NC,ENDI0, 
A..C.U.)E <1TES DE TRABALHO !Q; PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PHINCINS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
.e•..€..c••..a•s.r•..e•.•e••..•e, c•s,•v..•••s..e_•s..te. 
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Tinturaria BRAZIL 
Tintos garantidos em todas as cores 
Ltstoo etn 48 /ao#*a# 
havaflens Químicas e a seco 

L•TT 1• L+ M 11:3 ARC1: L 0s 

RUA D. ANTONIO BARROSO,_ 56 

Casa Abílio de Araujo Almeida 

BO.FIa•• DO Flóe>iADO... 
RINS OU REUMATISMO? 

Aplique já a pomáda MATO  D 0 e ficará 
maravilhado com os seus rápidos efèitos. A' 
venda nas Farmácias. A G E N T E N 0 
NO R TE —  ALBERTO LEAL — Largo 

Actor Dias, 82—LO—P 0 R T 0 
w r w a•e•a+ c•r •e a* r • r a +, s. r.eW.,•Y•c _. 
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FI••CT'E 
Optimo produto que é vida de Ruas mslae, evitando 

at+ constantes arrelias das málhas caldas. 

Não Altera a có das meeiae, e, 

cada embalagem de 5$00 

dá para Peia páree. 

Agente no Norte—A L B E R T 0 L E A L 
LARGO ACTOR DIAS , 82--1.e 

P 0 R T 0 
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CASA DAS MOBILIAS > 

COM SABRICR CM RIM—Teieione 17 
No próprio Interesse de Vossa Fzeelencia não deva 
comprar mobiliar setas consultar os nossos preços. Te-
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, paseadeíras e estofos. Colchoa-

ria em sumaúma, folhelho e palha. 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da Feira) 
Com Deposito em Famalicao —Palacete Folhadela 

Rua Adriano Pinto Bastos, OS a 77 

+-C ANDIDO D IA S L 
f 

+ Ruas 118& da13andeeira e0 runo 

Tolef.: 871 PO RTO  Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 

- os paises,ouro o prata em barra,Platina a libras ouro 

DA 

Moedas antigas ouro e prata para colecçõss 

Papéis de Crédito e cupões nacionalse≤ estrangeiros 

©rddne de b91aa 


